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Vinho com moderação

O vinho evoluiu como parte da vida, cultura e 
dieta desde os tempos antigos. Um símbolo 
cultural, o papel do vinho foi-se transforman-
do ao longo do tempo, evoluindo de uma im-
portante fonte de nutrição para um comple-
mento cultural da dieta e do convívio. A arte 
da viticultura também evoluiu, com algumas 
regiões vinícolas a serem reconhecidas pela 
UNESCO como Património Mundial.
No entanto, neste longo caminho histórico, 
certas coisas permaneceram inalteradas e 
nunca foram descuradas: a associação do 
vinho à gastronomia, à história, à tradição, à 
origem, aos produtos locais de qualidade e 
ambientes de convívio.
Os hábitos de consumo também evoluíram, 
e hoje os consumidores cada vez mais esco-
lhem vinhos de maior qualidade para serem 
apreciados com moderação, como parte de 
um estilo de vida moderno, sustentável e 
saudável. No entanto, ao contrário da cultu-
ra inerente do vinho, muitos países estão a 
registar tendências preocupantes de abuso 
de álcool, especialmente o chamado “binge-
-drinking” (consumo excessivo esporádico de 
álcool), com importantes implicações legais, 
económicas, sociais e na saúde.
Contudo, estudos mostram que o consumo 
moderado continua a ser a regra, com ape-
nas uma minoria de pessoas a beber vinho 
em excesso ou de forma irresponsável.
wineinmoderation.eu

Uma 
cultura 
do vinho 
sustentável
É fundamental associar 
o vinho à gastronomia, 
à história, à tradição, à 
origem, aos produtos locais 
de qualidade e ambientes 
de convívio.

DIA DO
CONSUMO
MODERADO

DE VINHO
11 NOVEMBROBeba com 

moderação  
para um  

estilo de vida  
saudável

saiba mais em
wim.rotadosvinhosdeportugal.pt
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A ARVP integra o programa internacional “Wine in Moderation” promovendo, a nível na-
cional, ações de sensibilização para o consumo responsável de vinho. O objetivo é inspirar 
estilos de vida saudáveis e alertar para os efeitos nocivos do álcool, sensibilizando os consu-
midores a beber com moderação.

ARVP dá voz à mensagem do 
programa “Wine in Moderation”

iniciativas

Ações realizadas 
2º semestre de 2024
›› Festival Nacional da Agricultura, 8 a 16 de junho, Santarém
›› Festival Canção Rural, 6 de julho, Santarém 
›› Semana Gastronómica Portuguesa, 20 a 28 de julho 
›› Comemorações dos 24 anos da Gastronomia, 28 de julho, Loulé
›› Embaixadora dos Territórios Vinhateiros, 7 de setembro, Cartaxo
›› Nova sede da ARVP na Madeira, 26 de setembro, Machico
›› Vinipax, 4 a 6 de outubro, Beja
›› Festival Nacional da Gastronomia, 17 a 27 de outubro, Santarém
›› Encontro In Rural Europe, 1 a 2 de novembro, Itália 
›› Lagoa Wine Experience, 9 de novembro, Lagoa
›› Dia Mundial de Enoturismo, 10 de novembro
›› X Festival Vinhos e Licores, 10 novembro, Idanha a Nova
›› Lagoa Wine Tourism, 14 e 15 de novembro, Lagoa
›› Vitifrades, 6 a 8 de dezembro, Vidigueira
›› Mercado Municipal de Portas Abertas, 7 de dezembro, Santarém
›› 1º Wine Trail Carcavelos, 8 de dezembro, Oeiras
›› 1º Encontro Vinhos Biológicos, 12 de dezembro, Santarém

›› 17ª São Silvestre Lisboa, 28 de dezembro, Avenida da Liberdade
›› 49ª São Silvestre Amadora, 31 de dezembro, Amadora 

Ações agendadas
1º semestre de 2025
›› 3ª Convenção dos Territórios Vinhateiros, 30 jan a 1 fev, Lagoa
›› Conselho Consultivo AMPV, 17 de janeiro
›› Gala de Encerramento da Cidade do Vinho 2024, 18 de janeiro, Almeirim
›› FITUR, 22 a 26 de janeiro, Madrid
›› Gala de Abertura da Cidade do Vinho 2025, 8 fevereiro, Borba
›› Wine Travel Week, 16 a 23 de fevereiro, Porto
›› �Gala de abertura Cidade Europeia do Vinho 2025, 22 de fevereiro, Cariñena
›› Conferência In Rural Europe, 7 a 12 de março, Beauvoisin (França)
›› Bolsa de Turismo de Lisboa, 12 a 16 de março, Lisboa
›› XI Aniversário ARVP, 6 de maio, Santarém
›› 5º Concurso Cidades do Vinho, 8 a 11 de maio, Madalena do Pico
›› XXIII Concurso Città del Vino, 29 maio a 1 junho, Siena
›› Feira Nacional da Agricultura, 7 a 15 de junho, Santarém
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10 de novembro

Dia Mundial do 
Enoturismo
Municípios, produtores e outros agentes enoturísticos voltaram a 
ser convidados a comemorar o Enoturismo, apresentando um vas-
to conjunto de propostas que convidaram a sair de casa e conhecer 
a rica e diversificada oferta enoturística.
O Dia Europeu do Enoturismo foi instituído em 2009 pela Rede 
Europeia das Cidades do Vinho (Recevin), passando a ter um ca-
rácter mundial a partir de 2019. 
A AMPV - Associação de Municípios Portugueses do Vinho é 
parceira da Recevin na promoção desta iniciativa, dinamizando-
-a a nível nacional em colaboração com os municípios e Rotas do 
Vinho. São ainda parceiros desta comemoração a AMETUR - As-
sociação Mundial de Enoturismo, a Città del Vino, Acevin, ARVP 
- Associação das Rotas dos Vinhos de Portugal e Iter Vitis.

11 de novembro

Dia Mundial 
do Consumo 
Moderado de Vinho
Em 2022, a ARVP, a AMPV e a Ametur uniram-se no sentido de 
levar ainda mais longe a mensagem da importância de beber com 
moderação para um estilo de vida saudável, e estabeleceram o dia 
11 de novembro como o Dia Mundial do Consumo Moderado de 
Vinho.
O dia 11 de novembro é uma data com uma grande carga simbó-
lica em Portugal, por se tratar do Dia de São Martinho. Um pouco 
por toda a parte é dia de assar castanhas e de provar o vinho novo, 
produzido na colheita anterior. A iniciativa conta com o apoio do 
programa “Wine in Moderation”, da ARVP.

iniciativas
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iniciativas

Inauguração da 
sede da Delegação 
Regional da ARVP 
em Machico
A sede da Delegação Regional da ARVP na Madeira fica situada 
no antigo Mercado Municipal de Machico e foi inaugurada no dia 
26 de setembro, no âmbito do Fórum Regional que a Associação 
de Municípios Portugueses do Vinho (AMPV) realizou em Ma-
chico, com o apoio do município e da ARVP. 
O presidente da Câmara Municipal de Machico, Ricardo Franco, 
fez a abertura deste encontro, que contou com as intervenções 
de vários oradores, em representação do Turismo da Madeira, 
AMPV, Escola Profissional de Hotelaria e Turismo da Madeira, 
Federação Portuguesa de Confrarias Gastronómicas, Federação 
Portuguesa das Confrarias Báquicas e Madeira Rural – Associação 
de Turismo em Espaço Rural.  
José Arruda, secretário-geral da AMPV, e alguns colaboradores da 
associação fizeram também a apresentação dos principais proje-
tos da associação. Após o fórum foi inaugurada a nova Delegação 
Regional da ARPV na Madeira, situada no antigo mercado muni-
cipal de Machico, seguindo-se uma prova de vinhos no histórico 
Forte de Nossa Senhora do Amparo.

Fóruns regionais 
sobre promoção e 
desenvolvimento 
dos territórios
A iniciativa teve como objetivo abordar projetos e dinâmicas de 
desenvolvimento turístico dos territórios e contou com a partici-
pação dos municípios e de outras entidades regionais.
A AMPV, em conjunto com a ARVP, promoveu em 2024 um con-
junto de fóruns em todas as regiões vitivinícolas do país, com o 
objetivo de abordar as iniciativas e projetos da associação, bem 
como ouvir os municípios e entidades regionais sobre temas im-
portantes para o desenvolvimento e promoção de cada uma das 
regiões.  
Em 2025, estes fóruns vão decorrer entre os dias 5 de março e 10 
de abril. Entre os temas propostos, destacam-se o enoturismo, 
gastronomia, freguesias vinhateiras, museus do vinho, municípios 
olivícolas, livro e agenda “Territórios Vinhateiros”, Prémios Regio-
nais AMPV, Concurso de Vinhos, Festival da Canção Rural, Em-
baixadora dos Territórios Vinhateiros, Cidade Europeia do Vinho 
2026, Congresso da Vinha e do Vinho, entre outros. 
Para estas reuniões estão convidados os presidentes das Câmaras 
Municipais, técnicos dos municípios, presidentes das Freguesias 
Vinhateiras, associações de desenvolvimento local, agentes econó-
micos da região, entidades ligadas ao turismo, CVR’s, Comunida-
des Intermunicipais, Rotas do Vinho, Museus, entre outros.
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Que caminho tem percorri-
do o município de Idanha-
-a-Nova neste contexto 
de afirmação do territó-
rio pela diferenciação dos 
seus produtos?
Idanha é um território gran-
de, mas com pouca população. 
Uma característica comum dos 
territórios rurais em Portugal, 
situados próximo da fronteira, 
que desde 1950 foram sendo 
despovoados, quer para as áre-
as mais litorais e urbanas, quer 
para o estrangeiro. Idanha per-
deu 70 por cento da sua popu-
lação desde 1950, ou seja, pas-
sámos de 36 mil habitantes para 
8 mil habitantes. Idanha ficou 
com pouca população jovem e 
pouca população ativa e as ati-
vidades do setor primário fo-
ram-se perdendo. Esta imagem 
negativa que se tem da ruralida-
de em Portugal é histórica, não 
é uma característica de Idanha. 
Mas isso fez-nos criar um con-

“Os produtos 
endógenos criam 
valor e são a nossa 
grande riqueza”  

ENTREVISTA // Armindo Jacinto presidente do Município de Idanha-a-Nova

O Município de Idanha-a-Nova foi em 2018 classificado como a primeira Bio-
-Região de Portugal. Desde então, o município trabalha um conjunto de es-
tratégias que visam promover as potencialidades do concelho de uma forma 
diferenciadora e mais sustentável. A promoção dos produtos biológicos con-
verge com a promoção do território e das suas particularidades, com vista 
ao desenvolvimento das suas capacidades económicas, sociais e culturais. O 
Município de Idanha-a-Nova integra a recém-criada Secção dos Municípios 
Bio da Associação de Municípios Portugueses do Vinho (AMPV). 

6 Rotas dos Vinhos de Portugal



junto de estratégias de valori-
zação da ruralidade, no sentido 
de lhe dar-mos outra perceção. 
Pensámos em valorizar o que 
Idanha tem, que é o seu patri-
mónio natural e histórico cul-
tural, a sua grande riqueza em 
termos da geodiversidade e da 
biodiversidade. 

E assim, em 2018, passou 
a integrar a rede de Bio-
-Regiões da Europa?
Quisemos trabalhar esta di-
ferenciação e, sim, em 2018 
entrámos na rede mundial de 
Bio-Regiões da Europa. A ideia 
foi olhar para dentro e ver que 
tínhamos aqui uma oportu-
nidade interessante de valori-
zação de todo este território, 
com atividades económicas que 
podem ser diferenciadoras. A 
estratégia passou claramente 
pelo investimento na economia 
verde, na classificação do terri-
tório em termos patrimoniais, 
nomeadamente pela UNESCO, 
em integrar estratégias de ma-
rketing territorial da Europa e 
do mundo. Somos a primeira 
Bio-Regiao de Portugal, numa 
rede de Bio-Regiões que nasceu 
em Itália. A ideia é desenvolver 
a economia verde, que está em 
crescimento e que é uma preo-

cupação crescente de todos nós, 
considerando as preocupações 
ambientais, climáticas, da nossa 
saúde e da saúde do planeta que 
estão presentes em todos nós. 
Esta estratégia foi sendo criada 
envolvendo a comunidade, os 
cidadãos, as empresas, a comu-
nidade educativa e a comuni-
dade associativa. E temos tido 
resultados muito interessantes: 
fomos eleitos em 2023 como a 
Melhor Bio-Região da Europa, 
passámos a ter 57 mil hectares 
em modo de produção biológi-
ca, o que corresponde a mais de 
50% da nossa superfície agríco-
la utilizável, e este ano também 
vimos reconhecida toda esta es-
tratégia como uma boa prática 
pela Comissão Europeia. 

A criação da Secção dos 
Municípios Bio, no seio da 
AMPV, visa impulsionar 
este tipo de estratégias 
noutros municípios do 
país?
Segundo dados que o IVV 
mostrou no primeiro Encontro 
Nacional de Vinhos Biológicos,   
percebe-se que os vinhos bio-
lógicos estão em crescimento e 
que esta é uma tendência  que 
vai ficar. Tem a ver também 

com as preocupações que todos 
nós temos, consumidores e ci-
dadãos, e que é natural, está as-
sociada à saude, a produtos de 
qualidade, por isso entendemos 
que esta estratégia é uma es-
tratégia que os municípios em 
Portugal devem seguir e devem 
desenvolver em cada um dos 
seus territórios. Os seus produ-
tos endógenos são fundamen-
tais porque conseguem criar 
valor. A Bio-Região pode ser  
um caminho dos municípios, 
por si próprios ou agregados a 
comunidades intermunicipais 
ou associações de desenvolvi-
mento ou outro tipo de asso-
ciação. 

É mais fácil desenvolver 
este tipo de estratégias se 
for em rede? 
Sim, é fundamental trabalhar 
em rede, assim como ganhar 
escala. Portugal tem caracte-
rísticas edafoclimáticas para 
produzir produtos de altíssima 
qualidade. As nossas caracte-
rísticas permitiram-nos sempre 
ao longo dos tempos ter um 
património de geodiversidade, 
biodiversidade, de diversidade 
genética fantástico. Isto faz com 
que os nossos produtos tenham 

uma qualidade enorme e com 
muitíssimo sabor. E se falarmos 
nos produtos biológicos, ainda 
mais isso se acentua. Portan-
to, isto é uma diferenciação de 
Portugal, que se for bem tra-
balhada, designadamente esta 
questão da escala, é um fator 
muito forte. Se trabalharmos 
em conjunto, de forma organi-
zada, teremos outra capacidade 
de estar nos mercados, de uma 
forma diferenciadora. 

Os vinhos biológicos têm 
um papel importante nes-
ta valorização dos territó-
rios?
Desde o litoral mar até à fron-
teira temos 200 quilómetros. 
Nós não temos interior. Nós 
criámos um conjunto de pre-
conceitos relacionados com o 
interior. O território mais in-
terior da Península Ibérica é 
Madrid, que é a área mais de-
senvolvida da Península Ibéri-
ca, que é onde há maior criação 
de riqueza e maior produção 
de PIB, e, portanto, está no in-
terior. Na verdade, Portugal 
tem 200 quilómetros de litoral 
desde a costa até à fronteira. A 
ideia que temos de defender é 
a de que nestes 200 quilóme-
tros até à fronteira há potencial 
para que possamos estar nos 
mercados de uma forma dife-
renciadora. Temos produtos 
de qualidade, especialmente os 
produtos biológicos, incluindo 
os vinhos, e temos esta certi-
ficação europeia que é a sua 
grande força no mundo. Há 
boas práticas noutros pontos 
do mundo, mas a Europa tem 
esta força, de ter um sistema 
de certificação muito credível 
que dá segurança aos produto-
res e consumidores, não só no 
mercado interno mas também 
no mercado externo. Portanto, 
esta é uma grande riqueza que 
temos de saber aproveitar.  

Os vinhos 
biológicos estão 
em crescimento e 
acredito que esta 
é uma tendência 
que veio para 
ficar, porque os 
consumidores 
estão cada vez 
mais preocupados 
com a qualidade e  
com a saúde.

ENTREVISTA // Armindo Jacinto presidente do Município de Idanha-a-Nova

7Rotas dos Vinhos de Portugal



Cidade Europeia  
do Vinho 2025

Cariñena eleita 
Cidade Europeia 
do Vinho 2025
A cidade espanhola de Cariñena, na província de Saragoça, foi no-
meada no dia 21 de novembro Cidade Europeia do Vinho 2025 pela 
RECEVIN - Rede Europeia de Cidades do Vinho, que reuniu o seu 
Conselho de Administração no Parlamento Europeu, em Bruxelas. 
Neste dia foi também eleita a Cidade Europeia Dionísio 2025, cujo 
título foi entregue à cidade croata de Osijek-Baranja Country.
Cariñena irá acolher ao longo do próximo ano um intenso pro-
grama de atividades culturais e ações de formação e sensibilização 
em torno do vinho, garantiu a Câmara Municipal de Cariñena, 
promotora da candidatura em colaboração com a Denominação 
de Origem Cariñena, os seus municípios e a Rota de Enoturismo 
Vino de las Piedras.
O presidente da Câmara de Cariñena, Sergio Ortiz, liderou a dele-
gação que apresentou a candidatura em Bruxelas, destacando “um 
programa completo de eventos que mostra que 2025 pode ser um 
ano muito especial para Cariñena e para todo o mundo do vinho 
em Aragão, porque queremos partilhá-lo”.
Ao título de Cidade Europeia do Vinho 2025 concorreu também 
a cidade valenciana de Requena. No ano de 2026, a Cidade Euro-
peia do Vinho será portuguesa. No ano de 2024, Piemonte e Gran 
Monferrato, em Itália, defenderam este título de Cidade Europeia 
do Vinho. 
Osijek-Baranja Country, na Croácia, vai suceder a Mostar (Bós-
nia e Herzegovina) enquanto Cidade Europeia Dionísio, em 2025. 
Osijek-Baranja Country encontra-se a poucos quilómetros das 
fronteiras com a Hungria e com a Sérvia e é a quarta maior cidade 
na Croácia. 

Conferência Internacional Enoturismo
18 e 19 outubro
Moldávia

XII Jornadas de Enoturismo
20 e 21 novembro
Aveiro

4 Maravilhas da Mesa da Mealhada
29 novembro
Mealhada

3º Congresso História e Património 
Vitivinícola do Alentejo
22 novembro
Vidigueira

Eventos decorridos
Iniciativas de promoção 
da gastronomia, do vinho  
e dos territórios.
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Cidade portuguesa do Vinho 2025

Almeirim, alpiarça, Cartaxo e Santarém Cidade do Vinho 2024

Cinco municípios do Alentejo  
são Cidade do Vinho 2025
Alandroal, Borba, Estremoz, 
Redondo e Vila Viçosa são os 
cinco municípios alentejanos, 
situados na zona da Serra d’ 
Ossa, que detêm o título de 
Cidade do Vinho durante este 
ano de 2025.
A candidatura é liderada pelo 
município de Borba e conta 
com a parceria da Associação 

Técnica dos Viticultores do 
Alentejo (ATEVA), Comissão 
Vitivinícola Regional Alenteja-
na (CVRA) e Entidade Regio-
nal de Turismo (ERT) do Alen-
tejo e Ribatejo.
Promovido pela AMPV, o título 
de Cidade do Vinho tem como 
objetivo valorizar a riqueza, 
diversidade e características 

comuns dos territórios asso-
ciados à cultura do vinho e de 
todas as suas influências na so-
ciedade, paisagem, economia, 
gastronomia e património. 
O programa apresentado pela 
Cidade do Vinho 2025 pre-
tende valorizar e potenciar a 
identidade e a unicidade desta 
região, promovendo este desti-

no como um só. Esta será uma 
oportunidade de afirmar estes 
concelhos enquanto territó-
rios de vinho e de enoturismo, 
sendo de realçar o papel funda-
mental dos agentes deste setor, 
como principais responsáveis 
pela qualidade e diferenciação 
desta região, enquanto destino 
vitivinícola.
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Tomada de posse

Conselho Consultivo da AMPV

Em 26 de julho de 2000 a gas-
tronomia portuguesa foi eleva-
da a bem imaterial do patrimó-
nio cultural de Portugal, através 
de uma Resolução do Conselho 
de Ministros de então.
Desde 2020 a AMPV e a ARVP 
promovem um conjunto de 
atividades em parceria com 
a Federação Portuguesa das 
Confrarias Gastronómicas 
e também da Federação das 
Confrarias Báquicas de Portu-
gal, que tiveram lugar em San-
tarém (2020); Pinhel/Cidade 
do Vinho 20/22’ (2021); Ma-
dalena do Pico (2022); Castelo 
Branco e Machico (2023).

Neste sentido os municípios 
associados são anualmente de-
safiados a integrar as comemo-
rações de forma direta, com 
iniciativas próprias, ou asso-
ciando-se à programação das 
entidades referidas, como acon-
teceu em 2024 no Algarve, mais 
especificamente em S. Brás de 
Alportel - Conferência ‘A Gas-
tronomia Património Cultural’, 
Lagoa – Jantar/Debate – ‘Cara-
paus alimados, património do 
Algarve’, Vila Real de Santo An-
tónio -Conferência ‘A Dieta Me-
diterrânica e a Gastronomia Pa-
trimónio Cultural de Portugal’ e 
em Loulé – ‘A Gastronomia e os 

vinhos do Algarve’.
No próximo ano assinala-se os 
25 anos desta importante data 
para a gastronomia portugue-
sa, um ‘número redondo’ que 
desafia a uma aposta reforçada 
nas comemorações a ocorrer 
em todo o País, particularmen-
te nos territórios vinhateiros, 
associando o vinho à gastro-
nomia e sublinhando a mensa-
gem do slogan «Gastronomia e 
Vinho, porque ninguém é feliz 
sozinho», adotado desde 2020.
Espera-se uma forte resposta a 
este desafio por parte dos mu-
nicípios dos Açores e da Ma-
deira e do Algarve ao Minho, 

com uma particular incidência 
nesta última já que é aqui que 
se assinala, pela primeira vez, 
a ‘Região Europeia da Gastro-
nomia e do Vinho 2025’, mais 
precisamente em Arcos de
Valdevez, Ponte da Barca, Pon-
te de Lima e Viana do Castelo.
Com a ‘Cidade do Vinho 2025’ 
a decorrer em Alandroal, Bor-
ba, Estremoz, Redondo e Vila 
Viçosa, é de esperar que Minho 
e Alentejo venham a unir-se 
para assinalar de forma mar-
cante as comemorações dos 25 
anos da elevação da gastrono-
mia a ‘bem imaterial do patri-
mónio cultural de Portugal’.

25 anos da elevação da Gastronomia  
a Património Cultural

O Conselho Consultivo da 
AMPV é constituído por 39 
personalidades, de todas as 
regiões de Portugal, ligadas a 
áreas tão distintas como vinho, 
azeite, gastronomia, turismo, 
política, investigação ou acade-
mia, e tomou posse no dia 15 
de outubro, na Sala dos Embai-
xadores do IVV – Instituto da 
Vinha e do Vinho, em Lisboa. 
Nesta sessão, a AMPV entregou 
ainda Diplomas de Embaixador 

a Pedro Magalhães Ribeiro, ex-
-presidente da AMPV, e Ricar-
do Gonçalves, ex-presidente do 
Município de Santarém. Caberá 
ao Conselho Consultivo refletir 
sobre os temas ligados ao setor, 
à agricultura e ao mundo ru-
ral, bem como participar nas 
reuniões do Grupo Técnico da 
AMPV e, entre outras funções, 
fazer a votação dos Prémios Re-
gionais e Nacionais da AMPV, 
no início de cada ano.

iniciativa
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Vale do Lima é “Região Europeia  
da Gastronomia e Vinho” em 2025
Vale do Lima detém o título de “Região 
Europeia da Gastronomia e Vinho” du-
rante este ano de 2025. A eleição da pri-
meira região a ser distinguida com este 
título decorreu no dia 19 de novembro, na 
Assembleia Intermunicipal que a Associa-
ção de Municípios Portugueses do Vinho 
(AMPV) realizou em Almeirim - Cidade 
do Vinho 2024.
A candidatura envolve quatro municípios: 
Arcos de Valdevez, Ponte da Barca, Ponte 

de Lima e Viana do Castelo. 
A Gastronomia e o Vinho constituem, re-
conhecidamente, dos mais importantes 
produtos da nossa oferta turística, pelo que 
se justifica, na visão da AMPV, esta distin-
ção, como forma de estimular a ‘ligação’ 
entre a gastronomia e os vinhos, particu-
larmente no território que irá receber esta 
designação.
O Vale do Lima é amplamente reconhecido 
como um destino turístico de excelência. 

No que aos vinhos diz respeito, destaca-se 
a marca “Loureiro do Vale do Lima”, criada 
com o objetivo de valorizar e promover o 
Vinho Verde de excelência. 
A gastronomia local também tem sido re-
conhecida como um património cultural e 
de identidade regional, sendo que, aliada à 
promoção dos produtos endógenos, con-
tribui de forma significativa para o forta-
lecimento e desenvolvimento sustentável 
da região.
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Beatriz Ramos eleita 
Embaixadora dos 
Territórios Vinhateiros 
de Portugal

A candidata do Município do Cartaxo venceu o concurso nacio-
nal da Embaixadora dos Territórios Vinhateiros de Portugal da 
Associação de Municípios Portugueses do Vinho (AMPV).
Beatriz Ramos, do município do Cartaxo, foi eleita Embaixadora 
dos Territórios Vinhateiros de Portugal 2024, numa gala que de-
correu no Cartaxo, na noite de 7 de setembro.
Maria Marques, do município de Ponte da Barca, foi eleita 2.ª 
Embaixadora dos Territórios Vinhateiros de Portugal, e Maria 
Rei, do município de Azambuja, foi eleita 3.ª Embaixadora dos 
Territórios Vinhateiros de Portugal.
O Prémio Simpatia foi atribuído a Maria Parrinha, do município 
de Palmela, e o Prémio Fotogenia foi atribuído a Maria Marques, 
de Ponte da Barca.
O Prémio “A Mais Popular Online”, resultante da votação do pú-
blico no site https://embaixadoras.ampv.pt, foi atribuído a Bea-
triz Bernardo, do município de Lagoa.
O concurso Embaixadora dos Territórios Vinhateiros de Portu-
gal, anteriormente designado de Rainha das Vindimas de Por-
tugal, é uma organização da Associação de Municípios Portu-
gueses do Vinho (AMPV) e da Associação das Rotas de Vinho 
de Portugal (ARVP) e nesta edição contou com a parceria do 
Município do Cartaxo – ‘Cidade do Vinho 2024’. 

iniciativas

Vidigueira vence 
Festival Nacional da 
Canção Rural 2024
O município de Vidigueira venceu o 3.º Festival Nacional da 
Canção Rural, com a interpretação de Pedro Chá e Diogo Rosa e 
a música “Vidigueira, Vila Encantada”.
O 2.º classificado foi Rio Maior, com Mónica Pires a interpretar 
a música “Cantemos”, e em 3.º ficou o município de Santarém, 
com a Banda Maria Café e o tema “Brinde à Vida”.
O município do Cartaxo venceu o Prémio de Melhor Interpreta-
ção, com Cláudia Zarro e a música “Sou Mulher”.
A concorrente do município de Lagoa, Catarina Cândido, ven-
ceu o Prémio Melhor Música, com o tema “Uva és Rainha”.
O Prémio Melhor Letra foi entregue a Cristiano Neves, do mu-
nicípio de Cantanhede, que interpretou o tema “Mundo Rural”.
E a canção “Memórias da Vindima”, interpretada pelo grupo 
Los Invictus, do município da Chamusca, foi a mais votada pelo 
público nesta 3.ª edição do Festival, recebendo assim o Prémio 
Canção Mais Popular Online. A votação decorreu entre os dias 
12 e 21 de julho.
Foi no belo e histórico espaço do Convento de São Francisco, 
em Santarém, que decorreu na noite de 6 de julho o 3º Festival 
Nacional da Canção Rural.
Este evento é organizado pela AMPV – Associação de Municí-
pios Portugueses do Vinho, em parceria com a ARVP – Asso-
ciação das Rotas dos Vinhos de Portugal / Programa Wine in 
Moderation e, nesta terceira edição, contou com o apoio do mu-
nicípio de Santarém, um dos quatro municípios que integram a 
‘Cidade do Vinho 2024’.
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Vinhos e gastronomia 
das diferentes regiões 
no Festival Nacional  
de Gastronomia
Integrado no Festival Nacional de Gastronomia de Santarém, o 
Salão Nacional de Vinhos & Gastronomia foi um espaço dinami-
zado pela AMPV, em conjunto com os seus municípios associa-
dos e parceiros, designadamente a ARVP, através do programa 
Wine in Moderation. 
Neste grande certame nacional, que decorreu na Casa do Cam-
pino, em Santarém, de 17 a 27 de outubro, o Salão de Vinhos 
& Gastronomia recebeu Tertúlias, que juntou música, vinhos e 
gastronomia, e foi a montra dos vinhos das 14 regiões vitiviní-
colas do país, espaço de promoção e de degustação de produtos 
gastronómicos de referência e ponto de encontro entre confra-
rias, enólogos, gastrónomos e visitantes. No rés-do-chão da Casa 
do Campino, junto aos claustros, a AMPV dinamizou também 
o espaço Garrafeira, que funcionou diariamente, das 12h00 às 
24h00, com venda e provas de vinhos. 
Do programa destaca-se ainda as apresentações da Secção BIO 
– Município de Idanha-a-Nova, das 4 Maravilhas do Município 
da Mealhada, da Secção dos Municípios Olivícolas de Portugal, 
da Cidade do Vinho 2024 (Almeirim, Alpiarça, Cartaxo e Santa-
rém), da Candidatura a Cidade Europeia do Vinho 2026 (CIM-
BAL – Comunidade Intermunicipal do Baixo Alentejo) e da Ci-
dade do Vinho 2025 – Serra d’Ossa (Alandroal, Borba, Estremoz, 
Redondo e Vila Viçosa).

iniciativas

Casa dos Territórios 
Vinhateiros com 
vinhos, gastronomia  
e música na FNA
A Casa dos Territórios Vinhateiros voltou a abrir as portas du-
rante a FNA - Feira Nacional da Agricultura, de 8 a 13 de junho, 
em Santarém. 
Este amplo espaço de 600 m2, em pleno CNEMA - Centro Na-
cional de Exposições de Santarém, apresentou várias novidades: 
além da área habitual dedicada aos expositores, com os municí-
pios a proporcionarem provas de vinhos e de produtos gastro-
nómicos — cada dia dedicado a diferentes regiões vitivinícolas 
do país — teve um novo espaço ocupado pelas cidades portu-
guesas que já receberam o título de Cidade do Vinho e no qual 
foram promovidas provas de vinhos e produtos gastronómicos; 
no espaço “Hoje há Prova” realizaram-se provas de vinhos co-
mentadas, degustações gastronómicas ou harmonizações, todos 
os dias, em diferentes horários; e outra grande novidade foi o es-
paço Tertúlia, onde a música se juntou ao vinho e à gastronomia, 
num ambiente mais intimista.
No dia 14 de junho, foram entregues os diplomas do 4.º Concur-
so Enológico Cidades do Vinhos aos municípios e produtores 
premiados. 
A Associação das Rotas dos Vinhos de Portugal voltou a ser par-
ceira da AMPV na dinamização deste espaço, contando com o 
apoio do programa Wine in Moderation nas ações de sensibili-
zação para o consumo moderado de vinho.
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iniciativas

Vinipax
3 a 6 outubro

Beja

1º Encontro Vinhos Biológicos
12 dezembro

Santarém

Wine Trail Carcavelos
8 dezembro

Oeiras

Vitifrades
6 a 8 dezembro
Vila de Frades

Wine Tourism Fórum
14 e 15 novembro

Lagoa

Mercado de Portas Abertas
7 dezembro
Santarém

Conferência In Rural Europe
1 e 2 novembro
Brescia, Itália

ARVP presente em várias iniciativas de âmbito 
nacional e internacional, com o apoio do 
programa Wine in Moderation.

O objetivo do programa consiste em juntar todo 
o setor vitivinícola à volta de uma mensagem 
comum dirigida a todos os consumidores de vinho, 
sensibilizando-os para a importância do consumo 
responsável de álcool.
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5º Concurso NACIONAL
Cidades do Vinho

8 a 11 de maio

Madalena do Pico

23º Concurso Internacional  
Città del Vino

29 maio a 1 junho

Siena (Itália)

CONCURSO
CIDADES
DO VINHO
Portugal Wine City 
Challenge

Inscrição
100€ / amostra 

válida para os 2 concursos 

Mais informações
243 248 090 / ampvinho@gmail.com

concursocidadesdovinho.pt
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AGENDA › janeiro › junho 2025

Gala de Encerramento 
da Cidade do Vinho 2024
18 janeiro Almeirim

FITUR
22 a 26 de janeiro Madrid

Gala de Abertura da 
Cidade do Vinho 2025
8 fevereiro Borba
Alandroal, Borba, Estremoz, Re-
dondo e Vila Viçosa detêm o tí-
tulo de Cidade do Vinho durante 
este ano de 2025. Ao longo do 
ano, os cinco municípios da Sera 
D’Ossa, na região do Alentejo, 
propõem realizar um vasto pro-
grama de iniciativas e esperam 
que o vinho e a gastronomia se-
jam os pontos fortes e motivos de 
atração de muitas pessoas e turis-
tas aos seus territórios.

Wine Travel Week
16 a 23 fevereiro Porto

Gala de Abertura  
da Cidade Europeia  
do Vinho 2025
22 fevereiro
Cariñena (Espanha)

Fóruns regionais  
da AMPV
5 março a 10 abril
A AMPV vai promover um conjun-
to de fóruns em todas as regiões 
vitivinícolas do país, com o apoio 
da ARVP e dos municípios que 
acolherem estes encontros regio-
nais. Os fóruns têm como obje-
tivo abordar as iniciativas e pro-
jetos da associação, bem como 
ouvir os municípios, parceiros e 
entidades regionais sobre temas 
importantes para o desenvolvi-
mento e promoção de cada uma 
das regiões. Em cada fórum serão 
apresentados os Prémios Regio-
nais da AMPV, associados à res-
petiva região.  

Conferência  
In Rural Europe
7 a 12 de março
Beauvoisin (França)

Bolsa de Turismo  
de Lisboa
12 a 16 de março Lisboa

18º Aniversário AMPV 
Entrega dos Prémios Nacionais 
AMPV; Eleição da Cidade Euro-
peia do Vinho 2026
30 abril Alandroal

XI Aniversário ARVP
6 de maio Santarém

5º Concurso  
Cidades do Vinho
8 a 11 de maio
Madalena do Pico
Trata-se de um concurso único 
em Portugal que pretende pro-
mover os vinhos associados ao 
seu território, com os municípios 
a juntarem-se aos vitivinicultores 
para, em conjunto, atuarem como 
promotores dos vinhos dos seus 
territórios. O Concurso Cidades 
do Vinho conta com o Alto Pa-
trocínio do Presidente da Repú-
blica e o apoio institucional do 
Ministério da Agricultura. Vasco 
d’Avillez preside à Comissão de 
Honra, uma Comissão composta 
por quase 90 presidentes de Câ-
mara e 30 personalidades ligadas 
ao setor do vinho, turismo, eno-
turismo e gastronomia. A presi-
dir à Comissão Técnica Científica 
está o especialista e investigador 
António Curvelo Garcia. António 
Ventura é o presidente do Júri.

XXIII Concurso  
Città del Vino
29 maio a 1 junho Siena (Itália)

Feira Nacional  
da Agricultura
7 a 15 de junho Santarém

4º Festival Nacional  
da Canção Rural
28 junho Borba
Trata-se de um concurso de can-
ções organizado pela AMPV e 
pela ARVP com o objetivo de es-
timular a composição de temas 
musicais com acompanhamento

vocal cujos textos (poemas) 
contribuam para uma maior vi-
sibilidade do mundo rural. Os 
intérpretes, a solo ou em grupo, 
apresentam-se em nome próprio, 
mas em representação de um dos 
municípios associados da AMPV.

3ª Convenção dos Territórios Vinhateiros
30 janeiro a 1 fevereiro
Lagoa
A Associação de Municípios Portugueses do Vinho (AMPV), em 
parceria com o Município de Lagoa e a Associação das Rotas dos 
Vinhos de Portugal (ARVP), vai organizar a 3ª Convenção Europeia 
dos Territórios Vinhateiros, de 30 de janeiro a 1 de fevereiro, em 
Lagoa (Algarve). Definir novas linhas de trabalho em rede, concertar 
estratégias de promoção integrada dos territórios, apresentar novos 
projetos e promover a aproximação entre municípios associados e 
parceiros são os principais objetivos desta 3ª Convenção dos Terri-
tórios Vinhateiros.
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